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cia do escríptor presamos de bem coDhecer... ainda 

assim é ama vaidade, para a qual nâo pedimos pri- 
vilegio, mas desculpável por ser única; torna se 
mesmo precisa como contrapeso para ganhar indul- 
gências do leitor estraiilio, que dos amigos as ha- 
vemos por certas. 

As lisongt rias e' dedicatórias não veem no pro- 
graiiima. Sirva isto de protesto de íó para outra 
edição correcta e aogmentada. 

Garantido pela li Ler Jade vae o escriplo correr, 
pois estamos livres de censuras, approvagões, h- 
cenças do santo officio, do paço e ordinário... Era 
uma rede moral e religiosa, indispensável para sal- 
var a obra do Index librorumprokibitorum^ e mesmo 
das chammas da santa inquisição. 

Da taxa, pèa deitada á ambição do editor, es- 
távamos escapos, pois imprimindo-nos os duzen- 
tos exemplares grátis os damos pelo mesnio preço, 
embora se perca o direito de figurar no grémio 
dos escriptorcs públicos! 

Terminaremos esle preambulo, que vae assu- 
mindo ridiculas pretenções a prologo, com o 

Valle. 

Lisboa, 18 de abril 
de 1S7Í 
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D. VASCO DA GAMA 
VILLA DA VIDIGyEiUA 



A villa ih Vidigueira, cuja clymologia querem ticnvar dt; 
Videira, em razàu dc abundarem nos seus férteis terrenos as 
viulias, está situada n'uma collina distante vinte o dois ki- 
lometros de Beja e vinte e cinco da cidade de Évora. 

fim 1155, quando se tomou Beja, Moura, Serpa e outros lo- 
gares, devia também caber em partilha aos cbristàos a Yidi- 
gaeira, qae, segando as melhores conjecturas, era povoação insi- 
gniflcante, junto ás Ferrarias, aonde hoje existe o ex-convento 
dos Carmelitas, a nm quarto de légua da actual villa, e nas es- 
cavações feitas durante este século abi se teem encontrado ali- 
cerces de pequenos ediíieios. 

Posteriormente mudaram a matriz para a ermida de Santa 
Clara, foruiaudo-sc pouco a pouco povoação, ([ue mais tarde 
também abandonaram, indo os habitantes fundar nova p:irochia 
aonde actualmente existe a egreja da Misericórdia. 

O primeiro senhor que teve esta vilia, de que ha noticia, foi 
mestre Thomé, thesoureiro da Sé de Braga, que provavelmente 
a houvo por doação, de D. Sancho n, ou D. AíTonso m, quando 
povoaram estes legares de Âlemtejo, de ordinário repartidos 
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depois de conquistados aos mouros, com pessoas de bons cabo- 
daes de outras comarcas, que os podessom povoar e defender. 
Por sua morte ficou a seus sobrinhos e herdeiros, o cónego Pero 
Fernandes; Pero Peres, raçoeiro da Sé; Martim Annes e Vasco 

Annes ; c estes a doaram a D. Martinho de Oliveira, arcebispo 
de Braga, que a trocou com el-rei D. Diniz pelos padroados de 
Santa Maria de Guimarães, de S. Pedro de Elva?, da terra de 
Panoias, do arcebispado de Braga, e da herdade cliarnada Chão 
da Veíleira, próximo da cidade de Évora, que formou a cabeça 
do grande morgado dos Oliveiras, instiluido pelo dito aret í i-po. 
Esta troca, diz na Monarchía Lusitana fr. Bernardo de lirtto, 
teve legar na camará de S. Martinho do Bispo aos 6 dc outn- 
bro de 1304. 

D. Diniz doou esta viUa a sua sobrinha D. Isabel, fillia de 
seu irmão D. AfTonso, em 7 de outubro de i315, gosando-a os 

seus descendentes até ao reinado de D. Fernando, que, a 7 de 
julho de 1307 fez nova doação a Vasco Martins de Mello só du- 
rante a sua vida. 

D. João I deu a villa da Vidi^^ueira ao condestavel D. Nuno 
Alvares Pereira, no anno de 1385, confirmando a mercê a 4 de 
abril de 1422, em seu neto D. Fernando, marquez de Villa Vi- 
çosa, depois duque de Bragança, e se conservou n*esta casa 
até ao duque D. Jaymo, que a cedeu a D. Vasco da Gama, 
dando este em satisfação 40OJÍ0O0 roaes de juro ' e 4:000 cru* 
sados em dinheiro, fazendo-se escríplura em Évora a 7 de no- 
vembro de 1519, e ratificada por carta regia de D. Aianuel em 
17 do dezembro do mesmo anno. 

A eniiida mais antiga que existe na, vilia é a de Santa Ciara 
dos Oiivaes, que serviu de parochia em 1534. 

' Pela lei de 1517 subiríim rnit^ados do íiSO a 400 reaes, fazendo por 
conseguiute os 400^000 rcae?, l;00(i crusados, c, pesando cada un; d'cs- 
tos setenta e um grãos c quurto cm ouro do vinte c quatro quilate*:, UnUm 
na lei actual da nossa moeda, quinze marcos, Ires onças, cinco oitavas o 
qnareDta e dois grãos, e repulando-se o marco de ouro do mesmo quilato 
era 141^169, temos S:18W85 rtís. 
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A fl^innda é a de Santa Hargaríday qoefieoa dentro do dans- 
tro ao edifiear a egreja, hoje pertencente á llíseríeordia» oons- 
tniida em Í592. Ahi existia mna imagem do crucificado» moito 
venerada pelos povos d'aq!ielles contornos, applicando-lhe a rai* 

iiiia D. Lniza de Gusinào, renda para mna lâmpada perpetaa, 
qiio ardia na capella do Cliristo, pelas melhoras obtidas na 
doença que soííria D. AíTonso vi, c as povoagòes d'aquelles Joga- 
res do Alcmtejo faziam-lhe grandes romarias, i)elas graças que 
alcançavam com a intervenção do mesmo Seníior. 

Em i^&S, o prior Pedro Lopes Pinto, natural de Cuba» edi- 
ficon ama nova parocbia^ da invocação de S. Pedro» como 
consta da seguinte inserípção gravada na soa eampa: 

SepúUura do padre-mesire Pedro Lopes Pinto, 
prior que foi étetía cífreja 38 anitos em sen tempo 

se fez e acabou. Falicceu no dia de JSossa Sciúora 
da Conceição de 1614 annos. 

Na noite de 24 para 25 de julho de 1687, «m grande incên- 
dio reduziu a cgreja da Miseiicordia a monto de ruínas, sendo 
completamente reedificada no anno seguinte, comoresa a legen- 
da gravada no frontal do lavatório da sacristia; e em 169i foi 
trazida da matriz, em solenme procissão, uma nova imagem de 
Ghristo, vindo ao andor o marqnez de Niza, e sen filho D. Es- 
tevão da Gama. A imagem do crucificado mandoa*a fabricarem 
Lisboa a marqucza D. Brites de Vilhena, filha dos condes de 
Óbidos, e segunda muUuT do segundo marí^uez dc Niza, 
D. Franeiseo Luiz Iklthazai' da Gama. 

O convento dos capuchos foi fundado cm 1545 pelos enndcs 
da Vidigueira, i). Francisco da Gama c sua mulher I). Guimar 
do Vilhena, na ermida de S. Bento, que ficou da invocação de 
Nossa Senhora d'Âssampção. A sua posição insalubre afugen- 
tou os frades, conservando-se actualmente apenas a capclla-mór, 
qne voltou ao nome de S. Bento, como em principio havia tido. 
O grande convento, que hoje se vô em minas n*uma pequena 



Digitized by Google 



B 



altura entre a Vidigueira e Yiila de Frades, teve eomeço em 18 
de julho de 1701, e foi condnido em 1716 i. 

Nos outeiros, que cercam a villa, estão edificadas umas ermi- 
dinhas, merecendo especial menção a de S. Bapbael, por ter 
guardado, em melhores tempos, a imagem em vulto do archanjo, 
que emproava a n.ui Jo inoámo nume, eai que Pauiu da Gaaia 
ia quando se descobriu a índia. 

No roteiro da primeira viagem á índia, attribuido ao próprio • 
ar^^onauta, ou por elle mandado escrever a algum dos seus com- 
panheiros, diz-se: c£ ahuma sexta feira polia manham nos par- 
timos,, e quando veo ao sábado que foram doze dias do dito 
més (fevereiro), pasámos por jumto com Monbaça e ao do- 
mingo fômos pousar em hos baixos de Sam-rrafael), onde 
posemos o ffogo ao navio doeste nome, por quanto era coosa 
imposivell navegarem tres navios com tani pouca gente como 
éramos : aquy pasámos todo o fato deste navio aos outros dons 
que nos ficaram » 2. 

E João de Barros ; t ... tornando a seu caminho, no logar 
dos baixos, onde o navio S. Raphael tocou (como alraz 
dissemos), deu outro toque, com que ficou ali para sempre : 
que não deu muita paixão a Vasco da Gama por vir já tão 
falecido de gente para marear tres navios, que para dois ainda 
toda a d*este era ponca» 

O primeiro padrão, qne Vasco da Gama colloeon, foi o de 
S. Raphael no rio dos Bons Signaes (Quilimane) *, 

Â leitura d*estes eseriptores, dos mais autbenticos, suggeria 
as seguintes considerações : Vasco da Gama, ordenando a 
queima ou o abandono da nau S. iiaphael, é muito [irovavcl 
conservasse a imagem que ornava a prua c a recolhesse no seu 
na\io quando recolheu seu irmão e parte da equipagem, indo 
o resto para a de Nicolau Coelho. Dobrando o cabo da Boa £s- 

• Ciironica da Prov, da Pied. L. iii, cap. 22, paf». 3*9. 

• Roteiro da viagem de Vasco da Gama em 1407; 2.« edic., pag. 104. 

* Década 1.", li?, iv, cap. ii. 

* Ghromea de D. Hanuel, cap. xlit. 
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perança, um temporal o desviou para a ilha de S. Tbiago^ com 
Paolo da Gama mui enfermo, indo depois á ilha Terceira, onde 
morreu o dito Paulo da Gama e foi enterrado no mosteiro 
de S. Francisco. Este acontecimento enlutou muito o praser 
de Vasco da Gama voltando de terminar tao íamosa em- 
presa. 

Estas raz5es parecem explicar a particular devoção do ím- 
mortal descobridor pelo archaiijo S. Uapliael, levando-o com- 
sigo nas duas outras viagens que fez ao Oriente. 

Esta imagem era de tanta veDeraeào para a família dos Ga- 
mas, que o conde D. Francisco, seu bisneto, a levou comsigo 
as duas vezes que foi nomeado vice-rei d'aqaelles estados; e 
acompanhou também o seu terceiro neto, o primeiro marquez 
de Niza, as duas vezes que foi embaixador á França, ornando 
depois, com grande magnificência, a capellinha da Vidigueira, 
fondada pelo conde D. Francisco da Gama. 

Quando em 1852 visitámos a capella encontrámos as pare- 
des e altar sem o menor vestigio de ornatos ; jancllas e portas 
haviam desapparecido sem se saber como : apenas a abobada 
resistia, servindo do aiii*igo ao gado durante a noite! ! 

Gondoidoá na [iresença de lauto vandalismo, perguntámos 
pelo santo, e d esse os presentes mk> nos poderani dar novas. 
No dia seguinte, depois de muito indagar, viemos a saber do 
um S. Rapbael, a cpie em tempo as freiras do convento do Es- 
pirito Santo haviam dado guarida na sua egreja. Não sabemos 
porquê, mas nutrimos então boas esperanças de ser o mesmo^ 
e felizmente nao nos enganámos. Ê uma imagem de asinho, 
com 0",68 de altura, tosca e bem conservada ; na base uma 
diapa aparafusada onde parece devia entrar o varão de ferro 
que segurava o santo, coadjuvando duas argolas do mesmo me- 
tal ainda bem pregadas nos costas do archanjo. As camadas de 
tinta teem-se succedid(j sem conta, e, ultimamente, segundo in- 
formações do nosso amigo Franco e Sá, soílreu um enxerto na 
base, substituindo uma peanha a chapa de ferro, para ir de an- 
dor na procissão de paschoa. De época posterior é sem contes* 
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taçio, um menino Tobias o o sen pcixo, addícionados talvez 

para coaipletar a epopêa milagrosa. 

Em seguida suhiiuus á tone do relo*j;io, para ver o sino que 
bate as horas, niautlado fabricai' pela coiide-almirante ; mede 
de altura interior 0'°,64 e de diâmetro O", 59. Apresenta cm 
relevo de um lado a cruz da ordem de Christo, e na opposta as 
armas dos Gamas com o escudete das quinas como lhe acres- 
centou el-rei D. Manuel. Começando em volta do fundo e 
continuando em roda da boca tem a seguinte inscripção em lo* 
tras gothicas : 

Erradamente se tom dito pertencer este sino á nau S. Ga* 
briel ; basta a data da legenda para o desmentir. É antes pro* 
vavel ter sido um dos primeiros donativos de Vasco da Gama, 
depois de t4r úào cffectuada a compra do senhorio da Vidi- 
gueira em IS19, a alguma egreja da villa, sendo já conde como 
diz a inscripção. 

N'um sitio sobranceiro á egreja matriz ainda se adiiiirani os 
rostos do um caslcllo, que possuia nas fortes muralhas trcs tor- 
res redondas c uma quadrada, e cujas ruínas attestam niages- 
tDsa fabrica. É attribuida a D. Fcniando, duque de Bragança, 
e não a D. Vasco da Gama, como falsamente passa entre o 
vulgo. No interior descobrem-se vestígios de salas elegantes, 
que foram habitadas pelos senhores da Vidigueira. O derroca* 
mento progride rápido, as gentes da villa consideram aquellas 
venerandas paredes como um deposito de materíaes á sua dis- 
posição para novas construcçSesí... Podemos dizer que o des- 
apparecimento das paredes do eastello está na razlo directa 
do auirnienlo da povoação da villa ; (pianto mais esta se fòr en- 
grandecendo mais aquelLis sc irão smnindu i... 
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D. Manoel doa foral á Vidigueira cm i de junho de 1. 
£m 1741 eompnnha-se a villa de seiscentos sessenta e cinco fo- 
gos, e no ultimo reccnceamento, de setecentos vinte e tres fogos, 
com dois mil novecentos setenta e seis habitantes. 

As recordações históricas da villa da Vidigueira aeham*8e 
ligadas pelos ascendentes do ex."* marquez de Niza, com feitos 
miiiivj rcltívantcs na liisloria de Portugal e principalmente com 
a descoberta da índia. Vasco da Gama foi escolhido para esta 
grandiosa empresa por I). João ii, quando a ha^ia intentado e 
reconhecido o celebre calio tormentoso, e já então se tomava 
notável pelo seu valor e saber. Garcia de Resende diz no cap. 
Í45, que Vasco da Gama fôra empregado em empresas maríti- 
mas por D. João II K Era mui lido nos cosmagraphos e nas ma* 
thematicas; descendia de nma antiga o illastre famOia, qao 
figurou no reinado de D. Âffonso iii em um Alvaro Eanes da 
Gama, que servia com distincção na conquista do Algarve. 
EstevSo da Gama, (fue díjsem seu descendente, era natural de 
Olivença, alcaide-mór de Sines no tempo de I). Aííonso v, c 
foi avo de Estevão da Gama, alcaide-mór de Sines e Silves, 
commendador do Seixal, casado com D. Isabel Sodré, fdha de 
João Resende, c d'csto matrimonio nasceu Vasco da Gama. 

Pretenderam dar por pátria a Vasco da Gama Sagres e 
mesmo a íregaezia de S. Francisco, no concelho de S. Tbiago 
de Cacem, mas todos os indicies levam a acreditar ter nascido 
em Sines no anno de 1469 ^ d'onde seu pae era alcaide-món 
A tradigão diz, n'esta villa, ter tido legar n*tima3 casas fron* 
teiras á horta da Barroca, on de D. Vasco, nome que conserva 
por lhe ter pertencido, situadas no caminho que vae da villa á 
Senhora das Saias ; estão hoje reduzidas a mii triste pardieiro, 

* Liv. dos Foraes Novos do Alcrotojo, f. 34, col. 2.» 

* Por carta passada a 12 do fevereiro de 14í)G lhe fez cl-rei I). Manuel 
doação, peloa muitos serviços que havia prestado a D. JoSo ii, de um po- 
dado de barreira e cava em Olivença, da villa Yelha, para ii*6l]6 fazer ca> 
aaa ou o ^6 lhe conviesM. (Doe. existente no ArchÍTO Nacional). 

* Mcm. Hift. e Gen. dos Grandes de Portugal» pag. 17S. 
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mas aintla ahi so descobrem vesligios de prédio nobre cm tal 
epoea e existindo cm 1847 a porta principal em ogiva. A cr- 
nnda de S. Giraldo, abandonada em e a da Senhora 

das Salas, são edificações de Vasco da Gama, mostranUo predi> 
lecção pela soa terra natal; esta ultima, voltada ao poente, tem 
em gotbico, na parede á esquerda da porta, a seguinte legenda: 

7)S &CLÒCO Da ^ama coòe 3a ^u)ig.*^ 

^eúcb uo auo de uoáo S/^^fói xpf;. 
de i599 \ 



Do outro lado estão as armas do grande descobridor, comas 
modificações que lhe mandou fazer D. Manuel. 

Diz também a tradição, que o almirante quando passava no 
mar descarregava as bombai das eoino homenagem á terra onde 
nascera. 

Nenhum porluguez deixa de se sentir ufano ao ler a descri- 
pçào, dita com a elegância e pureza de João de liarros, con- 
tando a partida o viagem de Vasco da Gama, tão aventurosa o 
interessante, dt sde a saida do porto de Lisboa, n*um sabbado 
8 de julho de 1497, nos quatro navios : S. Gabriel, S. Hapbael, 
Berrio, e outro com mantimentos, levando cento e setenta ho- 
mens d'armas e de equipagem I 

Femao Lopes de Castanheda, escriptor sincero, conta que 
as duas naus, S. Gabriel, de cento e vinte toneladas, e S. Ra- 

• E?la con?trucç3n pofítunia indica, provarelmente, ter ?i(lo começada 
em vida dc D. Vasco da (j.-ima nuis concluída drpois da SUa morlc. Quercm 
alguns auclores que Salas seja corrupção de láalvas. 
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phael, dc cem, foram construídas da madeiraj que D. Joào u 
mandara cortar, c a caravcUa Berrio, do cincoenta (onoladas, 
secomprára a um piloto, de quem tomoa o nome ^ Paratrans* 
porte de mantimentos foi oatro navio de duzentos toneis, a cargo 
de Gonçalo Nanes, criado de Vasco da Gama, e que el-rei 
houvera de um Ayres Corrêa; acrescentando terem embar- 
cado n'esta armada cento quarenta e oito pessoas. 

Gaspar Corrêa, que foi para a Índia em 1312, eahi residiu 
qnasi todo o tempo tjiie decorreu ate á sua morte, posterior ao 
anua de 1361, apezar de esei-ever as suas lendas no estylo 
chão de soldado, não te lhe pode negar verdade iniparciul ao 
narrar os factos que indagou e verificou nos próprios Jogares 
em que se passaram. Diz: que as naus foram começadas por 
D. João II e concluidas por D. Manuel; que Yasco da Garoa, 
depois de noiaieado capitão-mór da expedição, pedira a el-rei 
o perdão de seu irmão mais velho, Paulo da Gama, que andava 
homiziado por um ferimento feito na pessoa do juizdeSetnhaly 
e que D. Manuel lhe perdoM-a logo a culpa para contentar 
Vasco da Gama ; dando na saida a cada um, dois mil crusados, 
e a Nicolau Coelho, mil. 

Diz mais : que VascD da Gama ia na nau S. Raphael, seu 
irmão na S. Gabriel, e Nicolau Coelho naS. Miguel (provavel- 
mente nome com que baptisaram a cai'avella comprada ao pi- 
loto Berrio), levando cada um dos navios oitenta homens, offi* 
eiaes, mareantes e outros de sua ra<;a, criados, parentes, etc. 

A differença numérica dos indivíduos que compunham a ex* 
podiçlo, apresentada por estes auctores^ dignos de credito, talves 
provenha de uns contarem só a gente de soldo, não incluindo 
os criados, parentes, escravos, e degredados, a quem el-rei 
não pagava , emquanto que Gaspar Corrêa sommou a totalidade. 

* Parece que este piloto era natural de Imagos. O sr. Yanhageip encoiH 
tiott documeotos que provam a existência, em 1502, de um piloto com o 
nome de Fonuuido Rodrigues Berrio. E em 1816, pelos seus relevantes 
serviços, foi muito protegido pelo duque de Bragança um marítimo com 
este nome. 



Digitized by Google 



14 



A tripulação do navio transporte não era contada, puis devia 
ser dostruido na aguada de S. Braz, como depois sc foz. 

Curiosa ó a relação que este ultimo historiador dá dos ob- 
jectos 6 alfaias ipic iam a bordo dos navios : c vellas dobra- 
damente, artelfaaria, e monições com multa avoudan^» e sobre 
tudo mantimentos, de qae os navios avião de hir carregados, 
com muitas conservas e agoas cheirosas, eem cadanao todaks 
cousas de botica, pera doentes, e mestre e clérigo pera confes- 
sar, o orilcuiíU mercadorias de toda sorte, que avia no Reino, 
e de íjra d elle, e muito dinheiro, ouro e prata, feito em moe- 
das do tuda surte de todalas da Christandade c de Mouros, c 
panos de ouro e de seda, o de Ian de todalas sortes e cores, c 
moitas joyas de ouro, de colares, cadeyas, manillias, e de prata 
branca, e dourada» bacios de mãos, gomOs; e empadas, punhaes, 
traçados chãos e gnamecidos de omro e prata de feições ; lanças, 
adaúrgas, tudo guarnecido pera se poderem apresentar aos Reys 
e Senhores das terras, a que aportassem, e de cadaespecearia 
uma pouca. E mandou comprar escravos que soubessem todalas 
lingoas que pudessem achar, e de tudo o provimento que pare- 
ceu (jue cumpria, tudo se proveu em muita abastança dobrada- 
mente » ^ 

A empresa causou assombro pela inti-epidez, heroismo e per- 
severança de tao pequeno numero de homens, que tao aíToita- 
mente navegaram, dobrando o cabo da Boa-Esperança, n'uma 
quarta feira de novembro de 1497, sustentados pela fé e 
pelo amor da pátria^. Foram precisos prodigíos de valor e de- 
dicação heróica, e no homérico grupo, sohresae sempre o sa* 
blime vulto de Vasco da Gama. 

Não é verosímil que Nicolau Coelho, na volta para Portugal, 
abandonasse o eapi^-môr nas alturas de Gabo Yerde, como 
conta João de Barros. O Roteiro, atlribuido a Alvaro Velho, ter- 
mina a S5 de abril, exactamente quando os navios ahi chega- 

* Lendas da bdiai cap. iy. 

*0 famoso nOiTOgador, Bartholomeu Dias, dirigiu a construceSo das naus 
o aeompaDliOtt a expedição até As altoras de Cabo Verde. 
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ram. Mas Gaspar Corrêa, alóm de minaciosas iudajgaçòcs a 
que procedeu, serviu-se de um diário escríplú por um clérigo 
chamado João Figueira, que pertencia ás naus, e diz : c Chega» 
ram as naus ao porto de Ângra, em fins de agosto, fazendo 
agua com a força de irem pela bolina, e tSo velhas que causava 
espanto como se sustinham no mar, levando muita gente morta 
e doente com o trabalho da bomba ; c na dita ilha, o almoxa- 
rife fez reparar as naus, mettendo mariaiitus <[ae as navegas- 
sem, pois Vasco da Gama não consentia na baldeação da fa- 
zenda para outro navio. » 

Ainda antes das naus fundearem na ilha Terceira, rompeu a 
nova da descoberta da Índia, saindo logo aporfia muitos navios 
para Lisboa a darem noticia a el-rei e receberem mercês de 
alviçaras. Parece que a todos se adiantou um Arthur Rodrigues, 
que desembarcando em Cascaes, correu a Cintra, e á uma hora 
da noite, indo el-rei para a cèa, recebeu a nova do descobrimento 
da índia. D. Manuel, com grande alvoroço, saiu n*essa manhã 
para Lisboa, ahi foram chegando outros navios, partidos depois 
do de Arthur Uodriguês, com informações mais partiinilares, o 
a 18 de setembro de 141)U, entrou a foz do Tejo D. Vasco da 
Gama, com a nau S. Gabriel, a caravclia Berrio e ciucoenta 
e cinco homens apenas i. 

O escorbuto atacou com intensidade a gente da armada no 
rio dos Bons Signaes^; diz o Roteiro, attribuido a Alvaro Ve- 
lho < hiam muitos homens doentes, com os pés e mSos incha- 
das, as gengives crescidas por tal forma que excediam os dentes 
impedindo o comer». 

A descoberta da índia causou uma verdadeira revduçlo no 
mundo» e D. Manuel aereaeentou ao seu tftulo de rei de Por« 

' DamiSo de Goes indica a entrada em Liíboa de Vasco da Gama, a 29 
de agosto, e Castanheda, nos principios do selcmljro. Pela narração do Gas- 
par Corrêa parece coincidir, a ()riiueira data com a chegada das nãos á 
Uha Terceiro, a segunda com a ncepjfSo da noUcía trasida por Arthar 
Rodrigues. 

' Rio de QQilt0uine ; Fr. lo&o dos Santos, Ethiopia Oriental, L n, cap. u. 
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lugal, o de Senhor da conquista, navegação, commercio da 
Etliiopia, Arábia, Pérsia c índia. Com esta legenda se cimhoa 
então uma grande moeda de oiro no valor de dez erozadòs e 
toque de vinte e ({uatro quilates. 

Não se conservoa em descanso, gosando da admiração dos 
seus contemporâneos, o immortal Vasco da Gama; ambicioso 
de completar a empresa, saiu novamente para a índia, a 10 de 
fevereiro de 1^)02 levando vinte velas, o titulo de almirante 
dos mares das JiiJids orientaes, o habilu dc Christo, a concessão 
dc pôr no centro das suas armas o escadote com as quinas 
reaes, o uso de Dom [)ara elle, seus irmãos, Ayres da Gama 
e Theresa da Gama e seus descendentes ; o poder empregar du- 
zentos crusados em mercadorias da Índia, e 3()0jS>000 reaes de 
tença. Estes 300jS>000 reaes de juro e herdade deviam ?er pa; 
gos : 60^000 nas dizimas do pescado de Villa Nova de Mil Fon- 
tes; ISOJKMM) nas de Sines; kOfOOO nas sizas de S. Tbiago 
de Cacem, e os 7(U000 restantes seriam tirados, também de 
jaro e herdade, da casa do paço da madeira da cidade de Lis- 
boa 

I)'esta segunda expedição estava de volta, escreve Casta- 
nheda a 1 do setembro de liiOJ, o João de Barros, a 10 de 
novcnd}ro do mesmo anno ; sendo concordes estes auctorcs, que 
trazia grandes riquezas, entre ellas, as páreas, tributo annual 
havido do rei Habraeno, de Quilôa, na costa da Ethiopia 
Oriental; as quacs páreas, no cortejo com que foi recebido 
D. Vasco da Gama, foram levadas em bandeja de prata por vm 
pagem nobre, vestido de pelote e sem barrete, acompanhado, 
de trombetas e atabales e seguido pek côrte. N*este dia orde- 
noa o rei grandes festas com corridas de cannas e de temros. 

Do tributo de Quilôa foi fabricada por Gil Vicente, lavrante 

* Castanheda, L. i, cup. xuv. Gaspar Corrêa dii «m dia de Kossa Senhora 
deHarso. 

* Carta pastada em 10 de janeiro de 1602, hoje existente no Afchifo 
Madona!. 

*L. 1, cap. XLYin. 
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da rainha D. Leonor, viuva de D. João ir, a primorosa ensto- 
dia^ a qual, como primícias das vietorias do Oriente, oíTe- 

receii J). Manuel a Nossa Senliora de Belcm, applicando ao 
mesrno mosteiro todas as prezas que lhe pertenresseni e a vin- 
tena do rendimento dos íi aetos d\iqnella coiKjuista. No seu tes- 
tamento, feito a 7 de abril de 1517, no convento da Penha 
Longa, vem a custodia mencíomida como legado ao mosteiro 
de Beiem K 

Julga-se que D. Vasco da Gama foi educado na cidade do 
Évora, e ahi passou a maior parte dos auios que mediaram 
entre a sua segunda e terceira viagem» morando n^umas casas, 
que fez pintar com arvores e animaes da índia. Ahi casou com 
D. Catharína de Attiaide, e nasceram seus filhos, D. Paulo da 
Gama c D. Estevão da Gama. Foi durante o tempo que residiu 
n'estas casas, que nm (hs seus succcssores vendeu para habi- 
tação dos inqnisidoit ^ ei)oreiise< que D. Vasco da Gama 
recebeu o titulo de senhor da Vidii^ueira e de ViUa de Fra- 
des, a 17 de dezembro de 15193; e pouco depois conde da 
primeira villa, por intervenção do duque de Bragança D. Jay- 
me*. Em dezembro de io21 achava-se na cidade de Lisboa, 
pela aeclamação de D. João ni, já conde da Vidigueira^. Re- 
sidia n*esta villa quando foi nomeado governador da índia com 
o titulo de vice-rei, por carta passada a 27 de fevereiro de i^4, 
para onde partiu, capitaneando quatorze velas, a 9 de abril 
do mesmo anno 

X'i3sta iaipurtaiUe armada acompanhavam o conde-ahuirantc 
os sea^í dois íilhos, D. Estevão da Gama, como capilào-mór do 
mar da Índia, e D. Paulo da Gama; tres mil homens, miiito$ dos 

* Vid. nota i. 

s Arcbivo NaciiHial, casa da corôa, gav. 16. 

' Vid. nola ii. 

* No Archivo Nacional n«io eslá reírislada n cnrta em que foi fcilo conde. 
' Fr. Itih (ic Sousa, Annaes de D. João iii, publicados pelo sr. Alexandre 

Herculano, pag. 21. 

* Cbr. de D. João in, por F. de Andrade, parte i, pag. 65 v. 

2 
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quaes eram fidalgos, cavallelros, moradores da casa de el-rei, 
e outra gente limpa e de boa creaçao. Além da equipagem para 
a navegarão levava outra muita de reserva, e bombardeiros 
para prover os navios que estacionavam na índia 

Próximo de Cambaia, estando o mar em calmaria, saoliu-se 
nas naus um forte abalo, que poz toda a gente em grande con* 
fusão, excepto o bravo almirante que, subindo intrépido ao con- 
vez, bradou: Eia amigos, não temaes, que o maré o que treme 
de nós, o que fet cessar.logo o pânico ; tal era a confiança que 
todos n*elle depositavam 1 < 

Qae trema e ferva o mar, em calma estando ! 
Oh ! gente forte e de altos pcnaamentoB 
Que também d'ella 1i2o medo os elementos ! 

GasObs. Lumd. Gant. u, E&i. 47. 

O vice-rei D. Vasco da Gama chegou á barra de Gôa a 11 
de setembro do mesmo anno, e depois de prover a muitas coi- 
sas importantes que levava em mente, partia para Gochim. 

Conta Gaspar Gorrda que ahi começou o vice-rei a sentir : 
< grandes dòres no- pescoço, que lho encordoavao, e vierão 
apontando uns leicenços pelo toutuço, muy duros, sem quere- 
rem amadurecer com grandes remédios que lhe faziSo, que 
nada prestava, que davão tão grande tormento que lhe num 
deixavão bulir o rosto pera nenhuma parle; de qne o viso-rey 
tomava grandes agaslamentos » . Conhecedor D. Vasco da Gama 
pelo soílrimento c quebra de foreas do seu mau estado, se pas- 
sou da fortalesa para as casas de Diogo Pereira, que eram no 
terreiro da cgreja, e tratou, em virtude dos poderes que tinha 
de se investir do governo da índia» desistindo das grandes ce- 
rimonias que eram de pratica. Desesperançado da chegada de 
D. Duarte de M^oezes, o qual havia mandado chamar a Ormuz, 

* JocLo dc Earros, Dec. ni, L. ix, cap. i. 
^ João de fiarros, idem. 
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deu juramento ao vedor da íazcnda, ACfonso Alexia, em pre- 
sença das principaes pnssoas, nomeando para l!io saccoder 
cm caso de sua morte, aLo^x) Vaz do Samijaio, ale luiiiar posse 
do governo aquclla pessoa que se achasse nomeada nos papeis 
secretos, qae haviam de ser entregues por seu fdho, D. Este- 
vão da Gama, a Affonso Mexia, tudo conforme havia «do au- 
Knísado pela provisão de D. João m. 
• D. Vasco da Gama torturado de espirito pelas coisas do go- 
verno e augmento da enfermidade do-eorpo» mas sempre obs- 
tinado 6 severo, veiu a fallecer na noite de 24 para 25 de de- 
zemhro de 1524, dizem, com cincoeuta e cinco annos deedade* . 

Em Gochim acabou a vida do fanio?o condc-almirante ; alii 
se extinguiu aquella grande intelligcncia, inspirada de ooragcia 
civirn. que heroicamente venceu e domou tantas resistências 
inimigas. 

o espirito do século, a má fé dos indios, asperhdas intri- 
gas dos árabes o obrigaram a ser cruel, é mister comprehender 
que, o pânico espalhado por taes represálias, o salvou e ás ex- 
pedi^^ de serem anniquiladas em muitas traições terríveis. 

Ha fados na sua histona na índia que horrorisam o leitor ; 
são scenas de sangue, repugnantes ao coração humano, mas 
qne a politica e a ambição das nações, ainda as mais civilisa- 
das, tem praticado, c contiiiLKiin a praticar no século xixl 

Noni sempre foi conquistador uuiomavel; os soberanos iudios, 
que o trataram lealmente, tiveram n'elle nm aliado ?i:irero e 
devotado. Aos seus feitos gloriosos presta-lhe o nmudo home- 
nagem, e Portugal, que lhe serviu de berço, pleitôa competên- 
cia com os grandes homens que ennobreceram as outras na- 
ções*. 

O corpo de D. Vasco da Gama, depois de vestido em roupas 
de seda e coberto com o manto da ordem de Ghristo, foi en* 

*0 l^lre AnlODÍo de Cimr&lhVi na loa Cborographia, diz ler Vasco At 
Ciaraa, qtmndo foi nomeado para <i primeira eipediçlo da Índia, vinte e oito 
annos ; sendo assim, bAvia nascido em 1469. 

* Yid. nota ui. 
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tcrrailo com a maior pompa na capella-mór do mosteiro de 
Santo Autouio da ordoui Franciscana em Gochim, e quatorze 
annos depois, como ordenava o tostamento, vieram os seus 
ossos para a egreja do convento de Nossa Senhora das Heli- 
quias na villa de Vidigneira. 

No dia ^5 de dezembro de lo97 inaagurou-se, com grande 
solemnidade, na sala do senado de Gôa, o retrato de D. Vasco 
da Gama, copiado do que se achava na casa dos ?íce-reis e 
governadores, qne era feito moito ao nataral. Houve festas 
explendídas, a que assistiram : o conde D. Francisco da Gama, 
então vice-rei da índia, bisneto do immortal navegador, com 
todos os fidalgos c capitães d aquelles estados, e onde Diogo do 
Couto, no acto da inauguração pronimciou um eloquente dis- 
curso*. ]N'este discurso se f:ila no senado de Gòa ter nianiiado 
levantar uma estatua na prmcipal porta da cidade a D. Vasco 
da Gama. 

Á velha Gôa chegou a coutar duzentos mil habitantes; hoje 
são vastas minas, aonde ainda campeia próximo da Sé, o arco 
qne ornamentava a praça dos vice-reis, com a estatua de Vasco 
da Gama, tendo eseripto : Reinando eUrei D. FUippe i poz 
a cidade aqui D. Vasco da Gama, primeiro conde-almirante, 
de8Cobrid(/r e conquistador da índia, sendo vice-rei o conde 
D. Francisco da Gama, seu bisneto, no aniiu de \V){)7^. 

Vau portaria do governador da índia, passada a 20 de agosto 
de 1830, foi mandado conservar, como monumento histórico, 
o arco e portal da cidade junto ao palácio dos governadores, 
onde estava a imagem de Santa Gatliarina e a estatua de 
D. Vasco da Gama. N'esse logar ia o senado de Goa receber 
os vice-reis, e entregur-lhes as chaves da cidade K 

< Decad. eap. xt. 

* Apontamentos de uma viagem de Lisboa á China, e da Chioa a Li«boa 
pelo sr. C. J. Caldeira, T. ii, 1833. * 

* Santa Catbarinafoi declarada padroeira e protectorado Gda, por D. Af- 

íonso dWlbuqucrqae haver conquistado esta cidade no seu anniversariO- 
de 25 de novembro de 1510 (Anaaes marítimos o coloaiaeâ de 1842.) 



Digitized by Google 



21 



Diz João de Barros, que t D. Vasco da Gama era homem de 
meia estatuir, uai pouco envolto em carnes, cavullciro do ?ua 
pessoa, oiníado liu commetter qual(fiior feito, no mandar ás- 
pero, e nàuito para tomer em sua paix.io. sofTredor de tralialhos, 
e ^nando. rxeoutor no cajítigo de qualquer culpa [»ur bem da 
justiça. > Gaspar Corrêa o descreve : < homem muy isento e 
sapito com paixão» muy tmido e acatado, muy prudente e 
entendido em toda las couzas* K 

O ex-convento dos carmelitas é vnlgannente mais conliecido 
por Nossa Senhora das Relíquias; as noticias qae damos da 
soa origem, foram pela maior parle colhidas em um precioso 
manuscrÍ[jto, (jue o acaso nos fez possuidor. Parece haver for- 
mado parte do livro do tombo do mesmo comento : tom quarenta 
6 cinco centímetros de altura, por trinta c cinco de largo ; as pa- 
ginas só numeradas peia fronte, de trezentos e quarenta a tre- 
zentos quarenta e quatro, com a rubrica — Raposo — : ao lado 
diz o cabeçalho : « Fundação do convento de Nossa Senhora das 
Heiiquias da ordem do Carmo, que está junto da viUa da Vi- 
digueira, e como esta Senhora appareceu, e das sepulturas que 
n'ello ha dos senhores da casa dã Vidigueira. » Mais ahaíxo : 
« O muito reverendo padre fr. JoSo das Chagas, sendo prior 
d'este convento das Heiiquias, mandou fiuer esta relação no 
anno de i646, terceiro do seu priorado^ pelo padre fr. Alvaro 
da Fonseca. — Oííerecida ao ex."'* sr. D. Vasco Luiz da Gama, 

* A historia da descoberta e do descobridor da índia, lem sitio horrivel- 
meote desfigurada com circumstancias muitas vezes iiieplaá e uigunias até 
AdHdosas. Em 1858, mr. Abrahão, n*um jornal da índia disso que D. Vau» 
da Gama lallecera a S5 de outubro de 1502 (!} ás quatro horas da tarde, 
em casa de nma doaa ht^midtgã em fioighattj, e fOra »epuItado na ilha 
de Bamentborrlby, onde houve depois unta eapella de que existem vestígios. 
Estas informações, qve profan a importância que ainda hoje tributam na 
índia á memoria do argonauta portupuei, peccam logo, como muilo bem 
lhe rp=pondeu O sr. Rivara, pelo (H^pnrnlp na finta f!a niorle, e ?cr esta cm 
casa de uma senhora bolandeza, quando n aquelle lenipo não liuvia holan-* 
dczes em Cochim, etc. etc. (Vid. Jornal do CommerciOf 1859, de âtí de 
íeveroiro.] 
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gointo eonde da Vidigueira, almirante real da índia, marqaez 
de Niza, embaixador d'el-rei D. João, o quarto do Porlugal, 
ao christiaiiissiino rei dc França, cXç. » Sào ao lodo cinco fo- 
lhas, escriptas de todos os lados, e últimos assentamentos, 
datados de 1648 cm diante, mostram pela letra, serem de outro 
autor. A chronica dos carmelitas diz textualmente, as noticias 
de fr. Alvaro da Fonseca, indusivò a inexatidão dos ossos do 
D. Yasoo da Gama, estarem da parte do Evangelho, mas, aug* 
meutando ató á sua época, oatrostnnitos factos milagrosos K 

Sem eommentaríos resumiremos, príneipalmeute, os mila- 
gres que a nossa época engeitaria, c quefr. AWaro da Fonseca 
escreve, a maior parte, pelo ter ouvido de tradição a pessoas 
muito velhas, no dito anno de lOiO ; outra parte diz, passadas 
no seu tempo o que o fanatismo do bom frade carmelitano, mi- 
nuciosamente explica. Aproveitámos o que se refere á fun- 
dação da egreja e convento, deixando para outrem a poética 
lenda milagreira. £m 1480 ou 1481, houve, diz a tradição^ 
na Várzea, onde actualmente está a egreja de Nossa Senhora 
das Relíquias, um milagroso apparecimento a uma joven pas- 
tora, que, espantada, correu a chamar os visinhos do Monte dos 
Alfayates, para estes admirarem, sohre o tronco de um grande 
zambujeiro, uma pequena imagem de Nossa Senhora, cercada 
por resplandecente aureola. Não podendo prestar-se-lhe o de- 
vido culto em íai iogar, foi conduzida em procissão, por aquellcs 
povos, para a egreja matriz, (|iie eia. ao tempo, em Santa 
Clara dos Olivaes ; mas no dia seguinle já não acharam a Se- 
nhora na egreja, e furam encontral-a no mesmo tronco do zam- 
bujeiro, d'onde a haviam trazido na véspera. 

O milagre ainda se repetiu, até que á terceira vez, resolve- 
ram-se os moradores do Monte dos Alfayates e mais visinhos, 
para dmanço da imagem, a edificar ii*aquelle logar uma er- 
mida, entregando-a depois aos religiosos de Nossa Senhora 
do Carmo, que fimdaram ahi clausura, conlirmada pelo seguinte 

* Cbronica Carmelitas, T. ii, pag. 307 e seguiotes. 
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alvará de D. Manoel : t Nóe el-rei, manoamos a vós Bias Laiz, 
contador da nossa easa, que logo vades A easa de Ssnta Maria 

da H('lli(iui;is qae lie cerca da VíiIilíU' ii a ; E tanto que alii for- 
des, faróis vir perante vós, A Joào Aílunso, e a João Vaz e a 
Rui Feniaudes morador chí a dita \illa, que agora tiveram l ar- 
rego ílc recobor e arrecadar, c despender, os dinheiros que a 
casa de nossa Seniiora offereciâo. £ as&i todos los outros qae 
achardes tiverâo o dito carrego. Aos quaes vos mandamos ({ue 
llie tomeis contas de todo o dinheiro, e cousa que a dita casa 
tiver rendido, des que se começou a edifficar alJiegora. E assi 
de que tiverem despeso nas obras da ditta casa. £ todo o que 
achardes por verdadeira conta que ia ouver por despender: o 
fu^s logo entregar a frei Rodrigo de Beja, provincial de Santa 
Maria do Garino destes Reinos de Portugal. E assi lhe fareis 
entregar o ditto Mosteiro, com todo las cousas que lhe per- 
tencem, para eile d'aqui em diaute, fazer d elle e da renda 
d'elle o que sentir por serviço da dita Smliora. E íh todo assi 
fazerdes, nos trareis por escripto, para o vermos, o que assi 
o avcmos por serviço de Deus e nosso. Feito em Monte Mór 
a sete de Janeiro de mil quatrocentos noventa e seis. Pondo-se 
estas cousas que asú se arrecadarem por inventario para ver- 
mos eoavosquo e sabermos que cousas sao, ete. < > 

No 1.^ de fevereiro d'estB anno de 1496 veiu o dito Luiz 
Braz ao mosteiro de Nossa Senhora das Relíquias, e frei Ro- 
drigo de Beja, bacharel formado em theologia o provincial 
da uiílciu carmelitana, lhe apresentou o menniuiiadu alvará, 
requerendo : pelos legados com o encargo de três missas, 
qoe Pedro Aftoiíso, alfaiate, e sua mulher, Margarida Fernan- 
des, lizeram de parte do terreno em que está a cerca e os edi- 
ficios do mosteiro, e bem assim a deixa de Rodrigo Afifon.so, de 
outra porção de terreno, que lhe fosse dada a posse e aos frades 
presentes de tudo, como determinava o alvará, o que Luiz Braz 

* Este alvará existia no cartório do convento ; achava-se tresladado a foi. 
f8 do seu tombo, e foi copiado lielmeote do manuscripto do fr. Alvaro da 
Fonseca. 
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fez e constava de om termo no tombo do convento a fl. 86. A 
este tempo já os religiosos alli viviam em eommmiidade. 

A primeira eapella construida para a Senhora encontrada 
pela pastoi ci, íui aonde existe o pateo que vae do claustro para 
a liDi ta, ronservai)do-<e cm {CÁi\ por baixu da jaiiiílla do dor- 
mitório as piiastras í[ue siisienlavaiii parte da abobada. A 8 de 
setembro de 1593 ficou concluida a actual egreja, trasladan- 
do-se em solemne procissão, pelas sete horas da manhã, o Sa- 
cramento e a Senhora, da sua segunda ermida, queíicava aonde 
hoje está a portaria do convento. A procissão seguiu pda cérca 
abaixo, caminho de Yera-Gruz, e d*ahi voltou até á cruz grande, 
que se encontra á satda das vinhas, tomando pela estrada da 
vilia a entrar no novo templo. Houve grande concurso de povo, 
vindo de todo o Alemtejo com bandeiras, Mias e dansas, le- 
vando a priinasia as gentes dc Alçaria e Portel. No transito 
que seguiu a procissão havia passos da escriptara representa- 
dos por indivíduos em caracter. As festas no templo foram 
esplendidas : pregoa o cónego Martini AíTanso dc Mello, inqui- 
sidor de Évora, vindo d esta cidade muitos religiosos das diver- 
sas ordens, assim como de Bejn. Lisboa e outras terras, e era 
então prior no convento frei Alberto dc Cbristo. 

A actual ^eja foi ediGcada principalmente á custa de D. lUi* 
guel da Gama, filho do segundo conde da Vidigueira, D. Fran- 
cisco da Gama, e da condessa D. Guiomar de Vilhena ; por sua 
influencia se alcançaram na índia avultadas esmolas, concor- 
rendo muito o padre André Coutinho, natural do Porto, fidalgo 
da casa de sua magestade, companheiro e muito amigo do conde 
D. Miguel da Gama. O padre Cominho, qnando lixou a sua 
residência na Vidiuiíeira era já de avançada edade e muito pa- 
decente de pedra na bexiga. Foi o primeiro sacerdote ordenado 
na China, aonde serviu trinta e oito annos; voltando a Portu- 
gal na companhia do conde, resolveu acabar seus dias no con- 
vento pelos allivios que ahi alcançou nos seus soffrimentos. 
Contribuiu com avultada quantia para as obras da egreja e 
convento, fazendo á sua custa a capella de Nossa Senhora da 
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Cnnceirrío, de qufi era mnifo dovnto, p, dofando-a de rendas 
para o seu culto; escolheu para jazigo a parede do lado da epís- 
tola, onde existem aluda os seus ossos, com o seguinte epita- 
pbio : ■ Capella e sepultura de André Coutinho, capellao, lidalgo 
da casa de soa magestade, o qual fundou e dotou de renda 
bastante para as obrigações que tem os padres d*e$ta casa, que 
sâo as seguintes : Duas missas resadas quotidianas. Nos sába- 
dos, uma missa cantada, sermão e responso. No dia de Natal, 
paschoa, Espirito Santo, Corpus Christi, Purificação, Santo 
André, S. Francisco : missa canlada e sermão, Santo Antonio, 
S. Boaventura : missa cantada com responso. As vésperas e 
dia com todos os padres, acólitos e cruz. E no sermão se pe- 
dirá um Pater Noster e Ave-Maria por sua alma* Andou na ín- 
dia trinta e oito annos, foi o primeiro sacerdote que se ordenou 
na China, faleceu ãos...i 

Tem sido lun descuido imperdoável nao terem marcado a 
data da sua morte. 

O ez-convento de Nossa Senhora do Carmo fica á distancia 
de pouco mais de um kilometro da Vidigueira, para o lado do 
norte ; campeia n'uma formosa várzea, servindo-lhe de limites a 
grande cordilheira qne vae terininar aPortL'1, sitio conhecido 
pelos anti|.'os com o nomo de Zambujal. O t(;mplo é espaçoso e 
elegante ; mede cento vinte e quatro píilnios de comprimento, 
oitenta de altura, c cincoenta de largo. Na capella-raór a ima- 
gem da Senhora está sobre o tronco principal do mesmo zam- 
bujeiro, em que a tradição diz ter apparecido, e n'uma das 
paredes lateraes admira-se um exceileute quadro representando 
a Ascensão; é de bastante mérito artístico, e foi dadiva de 
D. Vasco Lui2 da Gama, primeiro marquez de Niza; o panno, 
fora a moldura, tem vinte e dois pabonos de comprido e dezeseis 
de largo. 

No presbyterio, e do lado da epistola, descanrani, viw campa 
limpa de adornos ou brazão, os ossos do inuiiui ial descobridor 
das índias, com a segunite inscripção : Aqni jaz o grande 
argonauta D» Vasco da Gama, Pr.'' conde da Vidigueira, 
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Almirante das Índias Orientaes, e seu famoso descobridor. 

O manuscripto dc frei Alvaro da Fonseca, que tem referen- 
cia até ao aimo de i648> diz : < O primeiro senhor da can da 
Vidigueira, que devemos pôr, entre os que estào sepultados, 
ii*este convento de Nossa Senhora das Reliqaias : he o grande 
D. Vasco da Gama, fundador da caza dos condes da Vidi- 
gueira, e primeiro conde delia; que foi cazado com a condeça 
D. Gatharína de Atayde. Tem este convento guardados seus 
ossos, na capella-mor, da banda do Evangelho, junto ao altar- 
mor ; foi o ^rao D. Vasco da (Jama, primeiro descobridor das 
índias orientaes, almirante real delias, e primeiro conde da 
Yidi;^nieira ; não tem epitaphio em sua sepultura.» 

O dizer dé frade carmelita, a quem se não deve admittír a 
ignorância do logar em que ficava o evangelho ou a epistola ; 
o escripto por outro individuo, provavelmente também frade do 
convento, em que continua fazendo transposição das sepultu- 
ras, as da direita para a esquerda e fnce*eersa; a inscrípçSo da 
campa ter sido aberta muito depois de se depositarem os ossos 
no presbyterío, seriam tres circumstancias, mais que suffieien- 
tes, para embaraçar a determinação do local em que eslào os 
restos do grande iiiroe, se os mesmos auctores nao descreves- 
sem os outros jazigos, já existentes com as suas inscripções, 
demonstrando evidentemente o erro de frei Alvaro da Fonseca 
e dos que se fundaram na sua autoridade. 

Esta nossa opinião é comprovada com o valiosissimo teste- 
munho do sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro, quando, na qua- 
. idade de governador civil do distrícto de Beja, visitou official- 
mente o ex-convento de Nossa Senhora das Relíquias, para in- 
formar sobre um requimento que o sr. abbade Antonio Dâmaso 
de Gastro, havia dirigido aos poderes do estado, pedindo a 
trasladação dos ossos de D. Vasco da Gama, para um logar 
digiiu dc tào insigne varào na cgi eja de Belém, e Ocar junto 
ao seu rei, que tao patrioticamente servia. 

Desejávamos calar as vergonlias que foram encontradas pelo 
digno magistrado ; mas são ha muito do domínio pubhco, e a 
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mif&suo de narrador consciencioso obriga-nos mais uma vez a 
levantar parte do sudário qne encobre esta chaga nacional. 

Entre os povos civilisados considera-se dever sagrado res- 
peitar as cinzas dos mortos e hcnrar a memoria dos homens 
henemeritos*.. Po» ao grande descobridor da índia nem o sea 
cinerario escapou á torpe cobiça de nma estúpida horda de 
bariiarost... Qnando a iltustrado governador civil entron o 
templo, já profanada e pertença do sr. 1). José Gil Tojo Borja 
de Menezes, proprietai io, morador em Portel, íicou horn)risado 
ao encoiilrar o jazigo devassado, arrombado o caixào qiic con- 
tinha os venorandos ossos, e alçnms d'estes partidos pela mais 
supina malvadez 11 É incrível que similhanto desacato passasse 
desapercebido no século xix í A illustrada autoridade apenas 
pôde colher, de informações, ter sido o crime praticado em 
1840, e que ningnem lhe dera importância! N'essa oceano 
mandou levantar auto pelo administrador do concelho^ histo- 
riando os factos ; assistia ao encerramento do jazigo, fez unir 
as duas pedras que haviam sido arrancadas, e intimou o novo 
proprietário para prohilíir a entrada nos carneiros dos Gamas, 
até ulterior resolução do governo de sua magestade. 

São [jassados mais de vinte c cinco annos de indiíTerença e 
inírratidão, e os ossos do condc-almirante ainda existem onde o 
sr. conscliíeiro José Silvestre Ribeiro os deixou 1... 

Coloriu-se-nos a face de dôr e vei^onfaa quando» mesmo so- 
bre a campa do immortal heroe, nos contaram a scena do fe- 
roz vandalismo, e pulsou-nos o coração indignado, pois pres- 
tamos um verdadeiro culto a tudo que nos recorda as nossas 
velhas glorias. 

O convento e a egreja de Nossa Senhora das Retiquias da 

Vidigueira furam incluídos, em 28 de maio de 1834, no de- 
creto da sLi]ipres?ao, medida dura na fórma, e que só as gran- 
des revoluções c vinganças poliiicas, animadas pelo excesso 
de liberalismo, podem desculpar. Depois de terem em sorte o 
abandono e o saque, foram, talvez impensadamente, em 20 de 
setembro de 1841, postos em hasta publica para serem arre* 
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niíitados como propriedade das extinctas ordens monacacs, não 
cuidando o governo, nem o lembrando ninguém, que cm tal 
venda iam envolvidos os ossos de D. Vasco da Gama, e dos 
illostres descendentes d'esse grande argonauta, que par mares 
nunca de antes navegados, tanto eograndeeeu a pátria e a fez 
acatar pelas nações do mundo 1 1 
Ha »na parece perseguir os mais importantes monumentos 

' d*este paiz 1 Felizmente o sr. D. José Gil, q[ue arrematoa a 
egrejâ, convento e córca de Nossa Senhora das Relíquias por 
3:30(W)00 réis, conhecendo imperdoável esquecimento go- 
vernativo, restaurou o mosteiro e restabeleoeu-lhe o culto. O 

[ visitante (leve ao bom gosto e philantropia d"essc cavalheiro a 
satisfação de ver em recato os jaziíjos de uma das mais illiis- 
tres fainilias de Portugal, descriptos minuciosamente por frei 
Alvaro da Fonseca, quando diz : « Defronte do prrão Dom Vasquo 
da Gama da banda da epistola (aliás evangelho) está o seu bis- 
neto, D. Francisco da Gama, quarto conde da Vidigueira, que 
foi caáado com D. Leonor Coutinho de Távora, o qual tem so- 
bre a campa : — Aqui jaz Dom Francisco da Gama, quarto 
conde da Vidigueira, almirante da índia, viso-rei d*ella duas 
vezes, presidente do sen concelho, goniil-homem da camará de 
sua magestade, o do seu concelho de estado. Que havendo ser- 
vido, cincoenta e seis annos, começando de quatorze, foi ca- 
ptivo na batalha dc Alcaçere, veio acabar cm Oropesa, mal sa- 
tisfeito de seu Rey. Foi trazido a trinta de maio, de seiscentos 
e quarenta. 

c Abaixo da sepultura de D. Vasco da Gama, no solo da ca- 
pella-mór, está enterrado seu filho segundo D. Estevão da 
Gama, com o seguinte epitaphio : — Aqui jaz Dom Estevam 
da G»na, do concelho de el Hei Dom João o terceiro ; filho 
de Dom Vasquo da Gama, conde da Vidigueira, almirante da 
Índia, e da condessa Dona Gatherina de Atayde ; que sendo 
governador da índia, em Socovo V mar Roxo, fez cavallei- 

* Sacotara? Este EslcvSo da Gama doou ao convento do Cnrmo da 
Yidigoein um oratório portátil, feito na Índia, contendo santos e relíquias, 
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ro3 1 uo Torrom, nhum mosteiro de frades da ordem de Santa 
CâtlicrioA de Monte Sinay, que está á vista do mesmo monte. 
Falcçeo cm septembro de 1575. 

< N*este carneiro estão também os ossos de D. Guiomar de 
Vilhena, malher que foi de D. Francisco da Gama, segando 
conde da Vidigueira, e os de sen filho D. Miguel da Gama, prin- 
cipal fundador da actual egrcja e convrato K Além d*este8 fo« 
ram ahi depositados : D. Vasco da Gama, filho de D. Fran- 
cisco da (itiiua, iju.irlo coiidc da Vidi^iieiía, de sua primeira 
malhei* D. Maria de Vilhena. E outros seiíliores (stão sepidta- 
dos na capella múr, de ({ue não tive noticia certa; d aqui em 
diante se podem pôr os que vierem. > 

Em continuação (já por outra letra) diz : «D. Miguel e sua 
mãe a condessa D. Guiomar de Vilhena ' estão no canielro, 
que fica em cima, junto ao altar mór, da parte epistola (evan- 
gelho) ao pé do conde D. Francisco da Gama e n*este mesmo 
carneiro foi encerrado o cadáver da condessa D. Leonor Cou- 
tinho de Távora, que morreu a 23 de janeiro de i648, iodo da 
Vidi^^ueira com sua filha, genro e netos, barões de Alvito, de 
um desastre, e foi que se virou o coche com ella e com a liliia 
em revez, e só ella perigou e morreu logo, e dizem que com o 

pesando 21 marcos, 1 onça e C oitavas, c reputando-se a jirata em 8 mar- 
cos. Esta peça foi, pela e&tincçào das urdeiis religiosas eiu Portugal, tra- 
zida para a caia da moeda, e mandada em 1867, coRtenrar cm depo^ito, 
com outros objectos de arte antiga, no gabínet» dearcheologia pertencente 
i academia das beUas^artes de Lisboa, aonde se consenra. 

* Foram os principae8, D. Âharo de Castro, filho primogénito de D. João 
de Castro e D. Luiz do Atayde, que depois foi duas vezes Yicc-rci du índia. 

^ D. Miguel (!a Gama vciu da ln»lia na sua nau Reliquias em l.'>8;{, tra- 
zendo, segundo a.<severa liarbosa Machado, o> quatro livros das lendas de 
Gaspar Corr<^a, comprados cm Gfla ; fallcccu solteiro c sem geração, le- 
gando a iàua grande fortuna á Misericórdia de Liíboa. Yide Uist. Geo. 
Tomo X, pag. 360. 

> Esta senhora escre?ea e parece quo chegou a imprimir um livro em 
com o tiiulo : Gonriderações pias sobre algttni pwvos de Mossa Se- 
nhora. Yíd. Hist Gcn. T. x, pog> 5S9 e o Diccíonarío BiMíograpiíico do 
sr. lonocencío da Silva. T. ui, pag. 172. 
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abalo, e é falso, lhe arrebciitau uma a[>u.>leina. Aos 22 do dilo 
mez e anno tiuliam vindo ella, e os senhores nomeados despe- 
dir-sc de Nossa Senliora das Relíquias com muita fé. Deus lhe 
dé sua gloria. > 

Sena isto esoripto em correcção a frei Alvaro da Fonseca, oa 
mudança que se fez depois dos ossos de D. Miguel da Gama e 
de D. Guiomar para o jazigo de sea m^do e pae ? Ê muiio 
provável ter-se dado este faelo. 

Em seguimento (mas já por orna terçara letra) diz : < Aos 
25 de outubro de 1673 veio a enterrar a este convento D. Ma- 
ria MAScareidias, filha legitima dos condes da Vidigueira, 
D. J i incisco da Gania e D. Brites Mascarenhas, veio em iim 
caixau forrado de chamalote encarnado, está oo aliar mor ha 
parte do evanyeUio, junto do tumulo do grara D. Vasco da 
Gama. » 

No centro do pavimento da capella-mór está um bella campa 
de fino mármore, com as armas dos marquczes de Niza salien- 
tes em moita ornamentação, e a legenda segninte, que não vem 
no manuserípto : 

t N*esta sepultara jaz o ex."' sr. D. Vasco da Gama, 6.' 
almirante da índia e conde da Vidigueira» 1.^ marquez de 
Niza e sea alcaide mor. Senhor da villa da Vidigueira e da 
villa dc Frades, commendador das commendas da ordem de 
Chri^to c S. Tliiago da cidade de Beja, e do terço da villa do 
Vimioso, dos concelhos de estado e guerra, despachos e jantas 
todas dos reis D. João iv, D. AfTonso vi, da rainha l). Luiza, 
do principe D. Pedro, e estribeiro mor da prineeza D. Maria 
Francisca Isabel de Sabóia; vedor da fazenda e da junta dos 
tres estados, embaixador qne foi duas vezes de França, ordi- 
nário e extraordinário, e nomeado de obediência «los papas 
Urbano viii e Innoceneto x. Foi terceiro neto de D. Vasco da 
Gama, descobridor da índia e seu primeiro almirante e conde 
da Vidigueira ; nascen a 13 de dezembro de Í6i2 e faleceu a 
28 de outubro de 1676 annos. » 

Por uma outra letra tem o assento do ihcor seguinte : — 
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tN'eslo mesmo carneiro está o sr. D. João da Gama seu iilho» 
que fiilleceu n'e?ta villa a... 

« E também jaz ahi sepultado D. Francisco Luiz da Gama, 
S.** marquez de Niza que morrou om Évora em casa de seu ir- 
mão o arcebispo D. Simào da Gama, a 14 de agosto de 1707. > 

O manascripto termina narrando roais um milagre da Se- 
nhora, aconleeido a 30 de agosto de 1732, e authenticado 
com a assigiiatura do TÍgario-príor fr. Luiz Pantoja. 

Gomo deixamos dito a Vidigueira é uma lerra histórica ; 
ahi se encontram as relíquias do grande D. Vasco da Gama, 
que. ein eras idas tanto nobilitou a pátria. 

São passados mais de trcs séculos, e quaes as provas de res- 
peito tributados á memoria de tão insi^mo varão pelos írover- 
nantes do nosso paiz?... Qual o monumento, embora modesto, 
que mostre gratidão nacional?... Será o cantado menos digno 
que o cantor?! 

Verdade é que Vasco da Gama não carece de estatuas para 
perpetuar as suas façanhas da índia; o celehre Gabo Tormentoso 
ó monumento natural e duradoiro. Blas nós é que carecemos 
pagar essa divida sagrada : o exemplo das geraç(!ies passadas 
não autnrísa ao esquecimento... e ainda mais, ao abandono 
das suas cinzas. 

O actual ministro do reino, o nobre marqnez d^AyíIa e de 
Bolama, nomeando, por decreto de 24 du íevereiro ultimo i, a 
commissão para erigir um monumento funerário, que sirva de 
condigna sepultura aos restos mortaes do grande almirante, 
deu impulso a esta empresa patriótica, iia muitos annos caloro- 
samente reclamada por vários individues da commissão, que 
acharam valioso patrono no ex."** marquez de Sá da Bandeira : 
esie valente veterano, tão benemérito e amador das glorias do 
nosso paiz. 

O logar onde existia a antiga ermida de Nossa Senhora do 
Rastclla ficou dentro da actual c^i cja dos Jerunymos. Damião 

* \id. Kola IV. 
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dc Goes diz que el-rei D. Manuel : i «... maiiJou abrir os ali- 
cerces ao redor d esta capella, sobre os quaes se fez um dos 
grandes e magníficos edifícios de toda a Europa. > 

Li (sem me poder recordar aonde) qp& em frente do mos- 
teiro, próximo ao mar, se levanton, annos depois do descobri- 
mento» um cruzeiro, commemorando a vigília de D. Vasco da 
Gama e da saa valente equipagem na ermida de Nossa Se- 
nhora do Bastello, na noite de 7 para 8 de julho de 1497; 
marcando ahi também o sitio em que se flzera o embarque. 
Este monumento de religiosa recordação foi desiruido já n'este 
século. 

O novo pórtico com (jue os frades nos íins do xvi século niti- 
tilaram e taparam a entrada principal da efíiejn. continba, an- 
tes de ser arrasado, logo á direita, e por baixo do oratório do 
Senhor Jesus dos Navegantes, um altar de pedra ^ sem orna- 
tos, que o sr. abbade Castro e Sousa, na sua interessante me- 
moria sobre o mosteiro de Belém, diz ser aquelle em que se 
celebrou a missa no dia da partida de D. Vasco da Gama. £ 
conhecedores do cavalheirismo do sr. abbade, titular de Santa 
Eulália, de Rio de Moinhos, não duvidámos pedir-lhe os esclare- 
cimentos que possuísse sobre este assumpto. À resposta não se 
fez esperar, aconipanliaiido-a uma carta do sr. conselheiro .losé 
Silvestre liibeiro, e constituem dois curiosos documentos 3. 

Perniitta o leitor que antes de terminar voltemos outra vez 
ao templo de Nossa Senhora das Heliqiiias. Uma das curiosi- 
dades que ainda boje se admira na cérca, pela parte posterior 
da capella-mór, é o gigantesco rebentão do zambujeiro, cujo 
tronco principal foi cortado nos fins do xvi século, para ficar 
servindo de peanha á Senhm. Quando visitámos aquelles le- 
gares já as suas hastes estavam despidas e seccas, e contam os 
bons povos circumvisinhos com saudade commovedora, que as 

* Chronica de D. Mannol, cap. uii. 

< As pedras que formaTam o aliar existem na casa cbamada do capi- 
tulo, ainda por acabar. 

* Vide nota t. 
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suas follias e casca eram curativo para iodas as suas enfermi- 
dades e es[jccilicu iufallivel [)ara aí> febres intermittentes, mas 
que cm um outomno fòra tal a concorrência a buscar remédio, 
que a pobre arvore se fínou, com eterno pesar dos/fiieis devo- 
tos, qnc dispnnliam de botica tào simples e económica. 

No uitimo domingo do vm de agosto de 1852, pelas il ho- 
ras da manhã, a convite do sr. J. E. Franco e Sá, dislineto 
cavalheiro resíd^te na viUa da Yidigaeira, s»mos para a 
egreja de Nossa Senhora das Relíquias, a fim de assistir á 
maior festa celebrada pelos moradores d'aquelle concelho, e á 
qual concorrLí irarncnsa gente das povoações próximas. 

O famoso templo, muito ornamentado e florido, tinha o alíar- 
mór Lrilhante de luzes ao Santissimo Sacramento, e, depois de 
terminai' uma solemne missa cantada, seguiu-se a dança dos 
mitrados, N'esta ultima parte, adivinhando a curiosidade do 
leitor, vamos narrar fielmente o que vimos... e ouvimos /... 

A dansa dos mUrados foi executada por sete granadeiros, 
vestidos ezoticamente com saias brancas, presas na cintura por 
cordões de seda carmesim, e a camisa muito enfeitada nos hom- 
bros por laços de fitas de matizes, caidas até ás côxas. Na ca-^ 
beça encaixavam, com geral assombro, uma desconforme ca- 
pelia, a qnc por modéstia cliamam mitra, adornada com im- 
mensos lacinhos, laminas de santos interlaeados de flores e 
ouropéis. Na frente, á laia de chapa de harretina, hrilhava 
um espelhinho, e da parte superior d'estc famoso presépio ele- 
vavam-se seis flammantes penachos, tropheus das antigas mi- 
lícias, segurando um feixe de íltas largas e variadas que des- 
ciam pelas costas. Estes figurões, conhecidos por mUrados, 
seguravam nas mãos ossudas uma pandereta e um lenço branco. 

A celebre dansa comp9e-se de milhares de voltas, tremendas 
patadas no chSo, batuques nos pandeu^os, e reverentes sala- 
maleks ao Sacramento com os braços cruzados sobre o peito. 

Da parte da epistola, sobre a campa do grande almirante 
D. Vasco da Gama, estava um musico-a-duo tocando uma es- 
pécie de tibia sinistra^ sustentada e trinada cm horripilantes 



Digitized by Google 



34 



assobios com os dedos da mão esqacida, ao tempo (jue a di- 
reita empiinliandõ a baqueta ziiizia rijo, sem trecruas e des- 
cornpa^sadauieiile, dura pí'lle de avelhantado tamlior, caden- 
ciando os murros nos pandeiros e o sonoro sapateado nos lage- 
dos do cruzeiro pelos dançantes. Esta folia, que talvez nào 
leuha egual em tempio de chrislãos, duroa um quai t de hora 
acabando os figurantes alagados em suor e impando de fadiga. 

De tarde houve procissão, e alli iam com certa preferencia, 
os ínitradm marchando gaii)osos e sisudos após o pallío, pre- 
cedidos do inseparável gaiteira-tambcr tocando uma mardui, 
Advirta-se que a parte cantante era sempre a mesma, o acom- 
panhamento no tambor é que variava segundo o nome da peça. 

Este nuisieo duplo foi incaneavel o resto do dia e (piasi toda 
a noite, percorrendo ns ruas da viila, sciruido peJa gente fol- 
ga sà ; e, segundo nos informaram, ai d elle ?e dá tréguas aos 
ouvidos humanos. No anno seguinte é snbslituido por algum 
dos rivaes que, ambiciosos da gloria e da boa espórtula, pro- 
curam roubar a popularidade ao maestro» 

D^onde tiraria origem aquella dança pagã? A tradição nada 
diz, e fir. Alvaro da Fonseca, descrevendo as festas que se fi- 
zeram na trasladação do Sacramento da antiga ermida para a 
actual egreja, em 1593, apenas fala — t que na procissão ia 
o povo com muitas bandeiras, folias da villa, e as mesmas fes- - 
tas fez Portel, acompanhando a procissão com outras invenções 
como de ntusica espiritual, otc.» 

Seriam estes costumes importados da índia pelo padre An- 
dré Coutinho ou conde í). Miguel da Gama ? Fui esta a expli- 
cação mais a propósito que nos caiu no pensamento ao presen- 
ciar tão estranha festa, que resume certo typo oriental ou pelo 
menos africano... Da Europa não parece ter saído o invento. 

No domingo seguinte, disseram-nos, repetir-se a festa á 
custa dos povos de Alçaria, havendo todos os annos grandes 
rivalidades entre os festeiros, a qual havia de sobresaír mais 
n^aqucllas pompas. 

FIM 
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A eostodia do ex-mosteíro de Nossa Seiíbon de Beiem 

A custodia feita por Gil Vicente, lavrante da raiuba D. Leo- 
nor, ó uma verdadeira maravilha artistica. Durante o tempo 
que se conservou na exposição universal de Paris de 1867, 
prendeu a adiiiiraçao dos mais entendidos apreciadores de bel- 
las-artes. Compõc-se de ires corpos diptinctos. O pé 6 formado 
por uma base oval, recortada e mokiurada superiormente em 
seis pequenos quadros, cheios de flores, fructo^, conchas e aves 
em alto relevo, subindo com muita ornamentação até ao nó, 
composto por seis espherns em circulo. Na faceta iuferíori com 
letras de esmalte brauc0| está a legenda : 

+ O • MVITO • ALTO ;_PKitirE • E • PODE- 
ROSO • SKUOR • REI • DO • MANVEL • I • AM- 
DOV • FAZER • DO • OVRO • I - DAS • PARIAS • 
DE • QILVA • AQVABOV • E • CCCCC VI • 

O corpo da custodia sào duas pilastras do cada lado ; as de 
fora abertas em cordoes torcidos, contendo tree ordens de ni- 
chos com baldaquins, aonde estão anjos tocando ^ aiiob íjibtru- 
meutoB músicos cm louvor da divindade ; as pilastras aseentam 
n'uma espécie de peanha, cinzelada e ingriuaidada de videiras 
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com parras c cachos de u\ as, tendo cm voltu 03 doze apóstolos 
ajoelhados c em adoração. No centro vcem-sc dois caixilhos 
de prata dourada com vidros, uui gonzado, e dentro, u'uma 
corrediça, a cabeça de um anjo com azas abertas, onde se põe 
a sagrada partícula. Esta parte, dcsharmonica pelo feitio e me- 
tal , c evidentemente enxerto posthumo e, pelo dcsconchavo, in- 
dica ser do autor e da época do pórtico, que mutilou e escondeu 
a entrada principal da cgreja dc Belém. Por cima doeste osteu- 
sor fica um docel guarnecido de cherubiiiB e recortes. ' 

O terceiro corpo, sustido nas pilastras, éleya^se n*iuna ele- 
gante eupula formada de arabescos, deixando Ter distinctamente 
dois espaços abobedados, contendo o inferior em suspensão uma 
pomba branca, emblema do Espirito Santo ; e no superior o 
Padre Eterno assentado eom o globo erucífi^o na mfto es- 
queida, e a direita no acto de deitar a bençSo. No cume a cruz 
latina. 

Este fino trabalho tem esmaltes de muito brilho e variadas 
côres, apresentando certa originalidade arehiteetonica, esfr^lo 
portuguez, chamado manuelino, similhante ao do edifido para 
que foi destinado. . 

Tem de altura de Oi^^Sá, e pesa, no estado em que se acha, 
trinta e um marcos, sete onças e quatro oitavas e meia. Aba- 
tendo por oonaegointe a prata, vidros e esmaltes, podemos contar, 
apioximadamente, nfto incluindo as pequenas fitltaa ' que se no- 
tam na sua ornamentação, trinta marcos de oiro; e pelos en- 
saios a que se procedeu na casa da moeda, se achou de vários 
toques, devendo-se reputar no todo em vinte e dois quilates. 

Diz João de Barros > ser o tributo do rd de Qnil^ qiúnhen- 
tos metícaos de oiro, que, almoedados ffiziam da moeda portu- 

* Esias falias, na ormuneolaçao, figuras e esmaltes ato antígas. Em maio. 
de 1845, ÍDfofffloapor eicríplo o ourlTei, Raymosdo José Pinto, nuo Ibo ser 
possível fazer o orçamento dos reparos precisos na custodia do Belém, at- 
tendendo á riifBculrfadc do irabalho, para n2o comprometer a originalidade 
e primor de tão apreciaTcI monumento arti«lico; sendo o rcí^lauro com- 
plelo muito dispendioso, podendo-sc comludu limpar e armar dc novo, 
coQserYutiuo-se-liie as faltas de e&muUe, vibtu ser o que apruâeuUi meuo- 
res ioceaTeoieales. (Gorresp. da casa dc moeda). 
, * Lív. iT, eap. Hl. 
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. guoza qninlientos oitenta e quatro empados; o que não combina 
» com o peso do oiro contido na custodia, nem cora o que tem es- 
cripto — manâoii fazer do oiro primeiro das páreas ' — c nem 
mesmo com relação ao preço dos mcticaes para os cnis.ados. 

Gaspar Corrêa 2 dá o valor de quinhentos reaes íio mctical 
de oiro, íazcndo por consequência os quinhentos meficacs du- 
zentos c cincoenta mil ronc^, cquivalentos a seiscentos e qua- 
rent'i e vvn cni^nflns e dez reaes, na rnzâo do treseutos e no- 
. ver ta r 'iies o crusado, como entàn era lei. 

O t-rusado pesava setenta e um gràos e quarto ; havendo por 
conseguinte — nove marcos, sete onças, duas oitavris c dois 
grãos o quarto ; peso muito inferior no da custodia e: ao que 
vem mencionado em Castanheda ^, e no tombo do estado da ín- 
dia, copiado por Jorq-e da Cunha de Sonsa 

Estes autores reputam as páreas de QuUôa em dois mil me- 
ticaes de oiro. 

Thomé Lopes o autor que indica as parcas mais em re- 
lação com o peso hoje encontrado na custodia, diz : « e nuiiulou 
immediatamcnto mil mcticaes de oiro, que trouxeram ao rio 
com grande festa, e muitos tangeres e alegrias, estando a praia 
cheia de mulheres que irritavam — Portugal, Portugal — ; d( {)ois 
mandou os quinhentos ((ue restavam sempre com grandes festas 
C mostrando que estavam muito contentes com a nossa paz. » 
Por este historiador temos mil e quinhentos mcticaes ou pesos, 
correspondendo assim a vinte e nove marcos, cinco onças, seis 
oitavas e seis grãos, com o valor então de setecentos e cincoenta 
mil reaes, ou mil novecentos e vinte crusados e trinta reaes. 

* Pario — pena cslipulada de parle a parte, nuilta convencional. D'aqul 
se disseram parias^ certas contribuições, que no ajusle de pazes ficam pa- 
gando os vencidos, em reconhecimento do senhorio, ou por tributo de vas- 
sallagam. Elucidário de palavras, etc, por Viterbo, T. n, pag. SOS. 

* ÍÀsaáui da índia, publicadas pela Academia Real das SeíeDcías. T. i, 
pag. S74. 

« Liv. I, cap. ixi?. 

* Siibfidioí p;)ra a historia da índia, poUícada pela Academia Rcal dai 
Sciencias, 18G8, pag. Ití do loml n 

^ Navegação ás índias Orientacs ; publicada na collecçHo de notas para 
a Historia e Geographia, etc, ele. T. u, n.o v, pag. t6t^. 
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N'uma carta passada em Lisboa a 20 de fevereiro de 1504, 
por el rei D. Manuel, fazendo doaçílo a D. Vasco da Gama de 
quatrocentos mil reacs de renda annual, pacfos aos quartéis pela 
siza do Bal da cidade de Lisboa, em recompensa dos relevantes 
serviços prestados na sua segunda viagem á índia, menciona 
nspim as páreas de Quilòa : e o ff^ per força nosm irplmiario 
em viyll e quinhentos miticaecs douro em cada huum anno de que 
logno a par/iia daquele primeiro anno Uieffez 1. 

A fórma do pagamento ao almirante dos mares da índia foi 
alterada, por carta passada na mesma cidade, a 29 de agosto 
de 1515, mandando-se dar duzentos mil rcaes pela siza da villa 
de Niza, e continuar os outros duzentos mil pela siza do sal de 
Lisboa *. 

Damião de (Joea reputa o metical de oiro em quatrocentos e 
vinte reaes ^ ; JoSo de Barros diz reirular por quatrocentos 
sessenta e sete ; Gaspar Corrêa e o tombo do estado da Indi a 
o avaluam em quinhentos reaes, opinião que adoptámos. 1 liomé 
Lopes fala em peso e em metical como sendo a mesma coisa 
equiparando-03 ao justo, no que evidentemente ha confusão. 

Ojxtsto era uma moeda de oiro de vinte e dois quilates, man- 
dada fabricar por D. João n, entrando trinta e oito peçaa em 
marco, devendo os mil e quinhentos produzir trinta c nove mar- 
cos, tres onças, seis oitavas e vinte e tres grãos ; ou pelo seu 
valor, a seiscentos reaes cada^u^^o, novecentos mil reaes ; sendo 
o oiro ainda reputado a vinte quatro mil qninhentos setenta e 
seis reaes o marco, que D. Manuel, no começo do seu reinado, 
elevou a vinte cinco mil diuentos vinte e dois iVi9> Ibll^ 
a vinte cinco mil oitocentos sessenta e nove Vi9* 

O real de D; Manuel era nma moeda de cohre, qne hoje se 
eneontra eom o peso irregular entre irea a qaatro oitavas, de« 
vendo vinte fazer um marco, e valendo cada peça sâs cdtís. 
Qneo reaes fasiani a moeda mii^ma de prata, cbamada et»- 
gimt^o, que entravam quatrocentos sessenta e oito em marco, 
valendo este dois mil trezentos e quarenta reaes. 

' Roteiro da \iagem de Vasco da Gama, t.^ cdic., 18G1, pag. 177. 

3 Id id. c I.iv XXIV de D. Manue), foi. 120. 

» Parte i, cap. 37. 

* Oee. I, liT. ir, cap. 4 • 
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Em Moçaiiihique ainda hoje circulam as barriiiha^ de oiro 
de quatorzG quilates e pezo dc quatro oitavag. T(;m de um lado 
marcado, 2 ^2) c do outro, M (doia e moio meticacs) ; valem 
sessenta c seis crvzados, pequena moeda dc prata, equivalente 
a um tostão do reino, regulando assim o metical por 2 5*540 réis. 

Pelo expendido parece provar-se ser o tributo de Quilôa mil 
e quinhentos meticaes de oiro, e que estes foram exclusivamente 
empregados no fabrico da custodia, como resa a sua inscripçâo* 

RA8Ã0 FORQUE ESTA B OUTRAS PEÇAS SE ACHAM DEPOSITADAS 
KO THESOURO DA COROA 

O offieial da contadoria do Thesoaro Publico, Antonio Julio 
da sova Perera, em virtade de uma portaria de i dd novem- 
bto de 1833, entregou no dia 5 do meemo mes e anno, ao the* 
soureiro da casa da moeda, sete volumes contendo objectos pre- 
ciosos, que existiam em deposito no Banco de Lisboa. 

Eram os volumes: 

Dois caixotes dos ausentes, conde de Soure e Joio Antonio 
* Reboeho, c quatro caixas e um embrulho, pertencentes ao ez- 
eonvento dos Jeronymos em Belém. 

N'estes caixotes iam incluídos, a famosa bibliamanuscriptaé 
A custodia de oiro doada por él*rei D. Manuel ao mesmo mosteiro. 

A 26 de abril de 1845, o esmoler*mdr repjesentou : que 'na 
capella real do paço da Ajuda, onde estava estabelecida a 
extineta patriarebal, bavia um grande numero de toeheiros, 
eastiçaes e muitas outras alfaias, pertencentes ao culto, tudo 
de prata, eom o peso de muitas arrobes; que serviam á dita 
patriarebal, mas eram propriedade da xeál capella ; as quaes 
peças baviam sido levadas para o paço do Lumiar e depois 
transferidas para a catbedral de Lisboa, onde ficaram até 1884, 
época em que toda esta argentaria foi mandada para a casa 
da moeda e cunhada em dinheiro. 

Besultott doesta representação a portaria de 28 do mesmo mes 
e anuo, ordenando ao provedor da casa da moeda informasse 
sobie o destino que havia tido a prata indicada. O provedw 
respondeu : que nos objectos fundidos n'aquella repartição es- 
tavam eompréhendidos dexoito eastiçaes e uma cruz, tudo de 
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pnta, perteneentea á casa real, com o valor, aproximadamente» 
de 6:9511060 xéis. 

A representaçSo e informação deu origem á portaria de 16 
de maio de 1845, mandando entregar ao vedor-mór a custodia, 
que havia eido doada por el-rd D. Manuel ao moeteiro de Be- 
lém, no valor intriuBeco de 3:640^000 xéis, moa 1>anqueta e crus 
de prata, avaliadas em 4:874iW3 xéis, para serem depositadas 
o guardadas na real capella, e servirem nos actos religiosos que 
alli se celebrassem, em sttbstttoiçio doe objectos que tinbam 
sido fondidos, e a que o mesmo esmoler-mór se referira K 

A custodia, com muitos objectos de grande valor artístico 
6 bistorieo, uns pertencentps i corda, outroe á casa real, e ou- - 
txos adquiridos por él-x^ o senhor D. Luiz i, estSo patentes 
ao publico todos os domingos no seu gabinete de numismática 
e archeologia no palado da ^nda. Desde 1867, em que foi ins- 
tituído, tem sido visitado por grande numero de pessoas de 
todas as classes, dignando-se Sua Magestade focilitar assim o 
seu estado, procorando desenvolver o gosto e a estima pelos 
objectos da arte antiga. 

n 

« 

Além do que vem na Évora Gloriosa, pag. 125, o nosso amigo 
o sr. dr. Augo^ Filippo Simoes, director da bibliothcca do 
Évora, a quem pedimos esclarecimentos relativos d residência 
do conde almirante n*aquella cidade, diz : haver ainda alli pes- 
soas que se recordam ter visto, por dma da porta descasas 
chamadas de D. Vasco da Gama, pintados e doirados uns in- 

1 Esta correspondência official existe, mimicio«íimpnfc tratada, nos Hvros 
da casa da moeda, d'onde a extrarianio^^ E abi consta faiiibem que a custo- 
dia dc oiro, cravejada de pedras preciosa- (faltandn-lho altrumae) pesando se- 
tenta e quatro marcos, sete onças e uma oitava, dadivado D.João v á cxtincta 
Palriarchal, foi mandiída entregar, em portaria de 21 dc foYoreiro de 1818, 
ao eoDselhehro Joflo Aafonio SaraÍTa de Amani], afim de ser considerada 
em deposito na Sé de Lisboa. (L. ii dos depósitos de oiro e praia da casa 
da moeda a fl. i5). 

Ootra custodia de prata lavrada e doirada, cravejada dc pedras preeio« 
■ sas, aTaliada, segundo a eertidiío do contraste, em 6:000^<M)0 réis, com o 
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dios, arvores c objectos oricntaes, que sc diziam allusivoa ao 
descobrimento da Tiulia. Que. a seu pedido a camará muni- 
cipal mudára o nome da rua das casas pirUadas, que tinha, 
na de Vcuco da Gama. O prédio, hoje propriedade do sr. dr. A. 
J. P. de Campos, nâo conaerva o roais insignificante vestígio 
do que foi, e nem no archivo da camará, nem na bibliotheca se 
tem encontrado documento sobre a morada em Évora do grande 
descobridor. 

Ill 

Tara couhecer a importância d'e3ta descoberta, e qual a in- 
fluencia com que foram consideradaa na Europa as nossas con- 
quistas no oriente, basta esto trecho, talvez exaggerado mas in- 
suspeito, do abbade Raynal. 

«Assim, pelas cruzadas scintillou na Europa a primeira faísca 
da liberdade ; comtudo, sem a descoberta de Vasco da Gama, 
apagar-se hia para sempre. Oa turcos seguiam o caminho da» 
nações barbaraa, qae vieram do Artico subjugar oa lomanos, 
para a seu exemplo faserem o mesmo a toda a Europa. Ás íusti* 
tuiçucs, que nos opprimiam, saoeederia jugo mais pesado, sc aos 
Tencedores do Egypto nâo se oppoaesse a gente portogueza. Os 
ibesonros da Ásia asseguravam aos turcos os da Europa ; se* 
nbores do eommercio formariam com elle poderosa mannha s 
com essa vantagem quem poderia obstar i sua.entradaem nos- 
sas terras ? Quem embaraçam a marcha doesse povo conquis- 
tador, pela natoiesa da sua politica e da sua religião? 

A Grft-Bretanba despedaçava-se pela liberdade ; a França 
pelo interesse dos rds ; a Alemanha pela ntilidade do clero ; 
a Itália pelas reciprocas pretençues da tyrannia e da impos- 
tura \ a Europa achava-se coberta de fanáticos em eonflicto : 

peso de sessenta e trcs marcos, sete onças c quatro oitavas, foi, pela por- 

tíiriít ih secretaria da fazenda de 19 de aposto de 1847, entregue ao padre 
Manuel José Trigo d'Ar;iujo. autorisado pela sereníssima infanta I). Iiiabel 
Maria, aíim de ser conjideruda como cm depoíilo na real capella da iiic>ma 
augusta Seulioru. (L. n dos depubiloi» de oiro e prata da casa da moeda 
ali. 64}. 
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assimilhava-se ao delirante, que, abiiiulo -àá veias, perde, em 
seu furor, o sanpuc c as forças. Assim cxhauridn, que resistên- 
cia opporia aos turcos V Que seria da liberdade ? Morreria, se 
08 portuguezes nâo embaraçassem o progresso do fanatismo 
musulmano, fazendo-o parar na impetuosa carreira de suas cou- 
qaistas, cortando-lhe o nervo das riquezas. 

Albuquerque dcbcliou os turcos no Malabar e destmiu no 
Mar Roxo os portos, onde os arabeB armavam esquadras, para 
disputar aos lusitanos o império do Oriente. CoUocado no cen- 
tro das etdomas portagaezas, reprimia a licença, e firmou a or- 
dem em todas ellas ; sempre actÍTO, aabio, justo, e deflinteresaado. 

Qae direito nSo tem & nossa adhniraçSo os sens illuitreB com- 
panheiros ? Que naçSo tem havido, que fisesse tanto, com t2o 
poucos m^os? Consifitia a sua íbrça em quarenta mil homens : 
com olles fizeram tremer o império de Marrocos, todos os har- 
baros da África, os mamelucos, os árabes, e todo o oriente de 
Ormus, até ás fronteiras da China I KSo tocava um a cada cem, 
no ataque das tropas inimigas, que em geral usavam armas 
eguaes, na defesa da sua fortmia e da vida. Que homens í Que 
princípios formariam uma naçSo de heroes ? 

Aos lusitanos succederam os hollandeses, que em pouco tempo 
foram substituídos pelos britânicos* £sta8 duas naçues jámais 
tiveram a grandeza romanesca, que tanto distinguiu os portu- 
gueses. Estes mostraram sempre, em qualquer parte, a mesma 
él^ncia e denodo. Os habitantes da índia, assombrados de res- 
peito, eederam ao predominio doesta naç2o singular. > ^ 

IV 

Jkorefo nomeando a comminão para tratar da tradadação 
doã restos moriaes de D, Vasco da Gama 

. Sendo um imperioso dever nacional honrar a memoria dos ci- 
dadftos que, por nobres feitos, deram lustre e gloria á pátria, 

. 1 Hist. pbil. e |K»litiet, pag. lOf a 10S do tomo i. Vem nas cartas es- 
criplas da índia e da Cbiaa por J. 1. de Andrade. Tone i, pag. €S. 
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tornando ao mesmo tempo os scua nomes dignos da ádnnniçào 
da po.síeridade, e nenhum havendo, entre tantos illnstrca varòes, 
cuja memoria maia se recommende á {]^r:itidào do povo portu- 
guez do que o do grande D. Vasco da (xamã, o qual, desco- 
brindo a derrota das Indiag orientaes, abriu, por este arrojado 
e heróico feito, uma nova era nos fastos da humanidade, al- 
cançando para o seu nomo uma gloria iin morredoura, e para a 
níiçào portug-iieza um dos mais diâtinctos logarea entre as na- 
ções niaritímas e commerciaes ; hei por bem determinar o se- 
guinte : 

Artigo 1.° Os restos mortaes de D. Vasco da Gama, conde 
da Vidigueira, silmiiante do mar d;i índia, os quacs se acham 
encerrados no sen jazig-o, existente na cgrcja de Nossa Senhora 
das religiosas do extincto convento dos carmelitas calçados da 
Villa da \'iil:;j:iicir.i, senlo trasladados, com as solemnidades 
devidas á memoria do tào illustrc varào, para a cgrcja dc Santa 
Mana de Belém do extincto convento dos monges de IS. Jero- 
nymo. 

Art. 2.** Na referida egreja de Santa Maria de Belém se eri- 
girá um monumento funerário, que sirva de condigna sepultura 
aofl restos mortaes do grande almirante, e atteste aos vindou- 
ros o reconhecimento da nação portuguesa pelos relevantes ser- 
viços por elle prestados á pátria e á homonidade. 

Árt 3.* Para tratar dos meios de levar a effieito esta deter- 
minação, é nomeada ama oommissâo, composta do marques do 
Sâ da Bandeira, eonselkeiro doestado effsetivo, par do reino, 
ministro d*e8tado honorário, o qual servirá de presidente; doe 
pares do reino, duque de Palmella ; marqueses de Ficalho e de 
Niza, e Jos6 liaria Eugénio de Almeida, comsèlbeiro doestado 
efféetivo ; de José Silvestre Bibeiro, conselheiro d*estado extra- 
ordinário, ministro doestado honorário ; de Alexandre Hereu* 
lano de Carvalho, sócio de mérito da academia real das scfen- 
cias ; de Antonio Dâmaso de Csstro e Sousa, ahbade titular 
de Santa Eulalli de Bio Moinhos ; e de Augusto Carlos Teixeira 
de Aragão, que servirá de secretario. 

O presidente do conselho de ministros, mimstro e secretario 
doestado dos negodos das obias publicas, commerdo e indus- 
tria, encarregado interinamente das pastas doe negócios do 
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reino e estmníi;eiros, assim o teuha ontonditio c faça executar. 
Paço d l Ajuda, em 24 de fevereiro de 1871. — liEI — Marquez 
d' Avila e de Bolama, 

V 



Caría do «r. aòòocTe Caãtro em 10 de março de 1871 



« sobre a pcrgimta relativa ao altar de pedra que estava collo- 
cado debaixo do arco (boje demolido) na eutiada da portaria 
do ex-mostciro dc Santa Maria de Jíelem, era o próprio onde 
se celebrou a missa no sabbado 8 de julho de 1407, antes de 
embarcarem os argonautas Vasco da Gama., i'uulo da Gauia, 
(seu irniàoj Nicolau Coelho, Gonçalo Nunes, e cento e setenta 
companheiros, para o descobrimento da índia. Esta noticia se 
achava na chronica da ordem dc S. Jeronymo, pelo padre frei 
Manuel de Castro, monp-e professo, do mosteiro de Belém, dedi- 
cada a el-rei o sr. D. João v (manuscripta) ; que se conservava 
na livraria do ex-mosteiro de Belém, aonde a vi, e d'ella tomei 
apontamentos no anuo de 1835. Nâo sei onde hoje a referida 
cbronica pára! Como v. é o digno secretario da commissào 
emsarregftda da trasladação doa restoa mortaes de D. Vasco da 
Gama, bom é que esteja ao facto de certas partícularidadea* 
Pessoa mui respeitaTél me contou (haverá -vinte e aeie aimoa) 
que pelos amuos de 1839 a 1840» certas atttoridades... rendei- 
ros da cêrea... ortel2eS| vários do povo, depois de roubarem 
muitas predosidades do ez-eonvento de Nossa Penhoradas Be- 
liquias da villa da Vidigueira, arrombaram os jazigos onde re- 
pousam 08 defuntos beroes, como D, Vasco da Gama, D. Fran- 
cisco da Gama, quarto conde da Vidigueira, D. Vasco Luis da 
Gama, primeiro marques de Nisa, afim de Ibes tirarem espadas, 
esporas de prata e outras insígnias de valor, e depois se entre- 
tiveram em quebrar os caixões, rasgar os pannos pretos que os 
cobriam e partir alguns ossos ; até nSo escapou o galão que 
guarnecia os caixões, indo vendél-o a alguém da villa. A vista 
d*isto p^de haver maior insulto feito ao repouso das cinzas de 
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D. Vasco dft €kma? Só a trasladação quo ea requeri é o jiieto 
âesaggravo proporcionado a t2o enorme injuria nacional. Tam'< 
bem é justo que y. tenha conhecimento da carta (que por co- 
pia lhe envio) do sr. conselbdro José Silvestre Bibeiro, bene- 
mérito fnncdonario e verdadeixo portugucz, sendo governador 
civil de Bqja. Meu antigo, a fama do grande argonauta D. Vasco 
da Gama nSo carece de estatua, subsiste em dois monumentos 
qual d*eUes o mais sublime e durável t um está no mundo so- 
cial, todo Ins e harmonia, com o seu cortejo de naires, de heroes 
e divindades, é o poema dos Lusíadas ; o outro, agreste e soli- 
tario, demora além do Atlântico, assenta nos abjsmos, e entra 
com a fronte pelas nuvens, é o Cabo da Boa Esperança. Isto 
mesmo j& eu tinha escripto no Arehivo Ptíioreêco de 28 de ja- 
neiro de 1859, Todavia devo dizer>lhe que na quinta chamada 
de Salema, no logar da Ârrentella, além do Tejo, fundada no 
XVI século por D. Vasco da Gama, ainda, haverá trinta annos^ 
se- conservavam objectos trazidos por elle da índia e cedros 
plantados em sua vida. Por hoje basta : o mais fica de remissa. 
Sou, etCr— lÁ. Castro.» 



Carta do tr. Joté Sihutre Ribeiro ao «r. ahbade Coêtro 
datada de Bija a 3 de maio de 1815 



e muito do coração lhe agradeço as obsequiosas 

expressões que emprega para testemunhar a satisfoçfto que lhe 
cansou o interesse que eu tenho tomado na trasladação dos ossos 
de D.Vasco da Gama. 

c Folgo muito de que v. tenha apreciado a boa vontade e 
eSLo com que me tenho consagrado a este serviço, em que tanto 
vae da gloria nacional. Oxalá que o governo me dê prompta- 
mente as ordens necessárias para se effectuar o patriótico em- 
penho em que v. lida, e que tSo singularmente caracterisa o 
animo verdadeiramente português de v. , a quem a pátria 
deve mostrar-se agradecida. Comprebendi desde o principio o 
louvável e illustrado intento de v« , o por isso me dediquei á 
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ma realisaçao, logo em elí^gaiido a esta eidade, com todo o fer> 
vor que em minhas fbrças coube. Já v. sabe e tem coiíbeci- 
meato do bratal vandalismo, e estapido desaeator que uns pou- 
cos de bárbaros fi»ram na sqraltnia do nosso beroe ; e posso 
asseverar*lhe que o dia em que fui presenciar aquella desagra- 
dável acena, foi para mim de grande oonstemação, por ver atÓ 
que ponto tem cb^ado o descuido dos portuguezes em assum* 
ptos que tão de perto interessam a nossa gloria. Nâo é tanto da 
malvadea dos desalmados que devassaram a sepultura que eu 
me queixo, oomo do abandono em que as auctoridades deixa- 
ram aquélU campa desde que os frades saíram do convento. . . 

• Mas deixando isto rogo a v. que não cesse de instar com 
o governo para que ultime a obra começada, e não se acobarde 
de gastar alguns poucos de mil réis n'uma empresa em que toda 
a nação deve tomar parte ; e veja v. se me indica alguma lem- 
brança que Ibe occorra para tomar mais apparatosa a desejada 
trasladação. Sou, etc. (assignado) José Silvestbb Bibeibo. > 
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HOMENAGEM 



Gumpre-nos patentear um grato testemunho ao 
sr. mai*quez d'Avila e Bolama, pela promptidão com 
que se dignou remover algumas objecçõçs encontradas 
n'ama repartição dependente do ministério do reino, 
a seu cargo. 

Aos srs. : D. José de Saldanlia, director da casa da 
moeda ; .J. J. Gonzaga Pereira, archivista da mesma 
repartição; conselheiro Jofítc Cesar de Figanier; ab- 
bade AntODÍo Dâmaso de Castro; J. M. da Cosia Basto, 
hábil paleographo do arcliivo nacional; dr. Augusto 
Fiiiçpe Simões ; J. £. Franco da Assenção e Sá, ad- 
ministrador do concelho da Vidigueira ; agradecemos 
as suas valiosas coadjuvaç^s, delicadeza, bom animo 
com que, uns, nos ajudaram a procurar documentos 
na casa da naoeda e archivo nacional, e, outros, auxi- 
liando-nos com esclarecimentos e noticias interessantes. 

Ao sr. Thomaz Quinlino Antunes, que tão espontâ- 
nea e desinteressadamente se quiz encarregar de fazer 
imprimir na sua typographia este bosquejo histórico, 
não havendo instancias que o demovessem de lodo o 
ónus, lavramos n'este logar o nosso reconhecimento. 

Se este hvrinho não fôr uma inutilidade, agradeça-o 
o leitor de prcfíTencia a esses cavalheiros, a quem nós 
confessamos o muito que lhes devemos. 

A. C. T£iX£iKA DE Aragão. 
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